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Editorial

A Secretaria Nacional de Mu­
lheres do PT realizou uma reu­
nião nos dias 1 e2de maio no 
Rio de Janeiro. Estiveram pre­
sentes 25 companheiras de 11 
Estados.
A pauta central desta reunião 
foi a participação das mulheres 
petistas na Conferência de 
Pequim e a realização dos En­
contros Setoriais de Mulheres. 
Discutimos nossas propostas 
para a Conferência de Pequim, 
e neste aspecto, contamos com 
a colaboração do ILDES. Tam­
bém organizamos os encami­
nhamentos para nossa partici­
pação na Conferência Nacio­
nal e a elaboração de um docu­
mento das mulheres do PT, 
para ser levado à Conferência 
Paralela em setembro.
Já está confirmado o 5° Encon­
tro Nacional de Mulheres do 
PT que será realizado em Belo 
Horizonte, nos dias 01 e 02 de 
julho. Todos os Estados deve­
rão organizar encontro setorial 
de mulheres.Neste ano, reno­
vamos as direções do PT. A 
presença das mulheres nas 
direções foi um elemento im­
portante na ampliação da de­
mocracia interna partidária. 
Esta conquista de todo PT ser­
viu inclusive de exemplo para 
outros países na América Lati­
na. Nosso objetivo agora é 
garantir melhores condições 
para participação política das

Jmulheres.

Conferência de Pequim
A conferência de Pequim se insere em 
uma série de conferências que vêm 
sendo realizadas desde aEco 92, como 
parte das comemorações dos 50 anos 
da ONU.
Paralelamente, o movimento feminis­
ta e as ONG’s começaram a se orga­
nizar. Em um Encontro Nacional rea­
lizado em janeiro de 94, no Rio de 
Janeiro, foi escolhida uma Articula­
ção Nacional de Mulheres - Pequim 
95. Foi feito um documento-roteiro 
para discussão nos Estados. Quase 
todos os Estados realizaram seminá­
rios, encontros e produziram textos 
de diagnósticos das realidades locais. 
Estamos agora 
nos preparando 
para a Confe- 
rênciaNacional 
que se realizará 
no Rio, em ju­
nho, onde apro­
varemos um do­
cumento final a 
ser levado para 
Pequim.
Há uma preocupação muito grande 
com a divulgação desses documentos 
e com o comprometimento do gover­
no brasileiro com as decisões da con­
ferência.
Entre nós mulheres petistas verifica­
mos que o nível de acúmulo sobre a 
Conferência de Pequim é bastante 
diferenciado.
Avaliamos que o processo de prepa­
ração da Conferência tem sido muito 
rico e tem possibilitado arearticulação 
do movimento de mulheres em mui­
tos estados.
Por isso, devemos desdobrar este pro­
cesso mesmo depois da realização da 
Conferêmcia em setembro. Concluí­
mos que “Pequim é aqui” e não acaba 
em setembro. Por isso propusemos:

a) Estimular debates sobre os vários 
temas que vêm sendo discutidos em 
função da Conferência, dentro e fora 
do PT;

- Realizar atividades que dêm visibili­
dade à Conferência;

- Durante o período de duração da 
Conferência realizar atividades públi­
cas nos estados que contribuam para 
dar visibilidade às nossas reivindica­
ções e alertar o governo brasileiro para 
a necessidade de cumprir os compro­
missos assumidos;

b) Fazer um documento para nortear 
a intervenção petista na Conferên­
cia Nacional. Destacamos os se­

guintes aspectos
FILIAÇÃO E REFILIAÇÃO/95 que são essenci­

ais ou que preci­
sam ser reforça­
dos:
- crítica à políti­
ca neo-liberal e 
seus reflexos so-

O PT E VOCÊ bre as políticas
sociais, em par­
ticular aquelas 

destinadas à população feminina 
(feminização da pobreza);

- globalização/intemacionalização da 
economia e seus reflexos na presença 
de mulheres no mercado de trabalho;

- privatização e “ideologia individua­
lista”;

- mulheres e poder - mulheres e polí­
ticas

. ações afirmativas
. destacar a importância das políticas 

de cotas desenvolvidas pelo PT
- violência contra as mulheres
- prostituição
- aborto
c) Fazer um documento do PT para 

levar para Pequim, destacando os 
aspectos centrais já levantados e rela­
tando a história das mulheres do PT.
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Renovação das Direções
Precisamos avaliar a política de ação 
afirmativa como um todo e positiva­
mente, não nos detendo apenas nas 
cotas, mas buscando analisar todas as 
medidas, como: creches, formação po­
lítica sob o ponto de vista das mulheres 
e outras. Temos que aprofundar o de­
bate sobre as medidas que precisamos 
implementar para garantir e ampliar a 
participação das mulheres. A presença 
das mulheres na direção do partido é 
uma conquista do PT.
Neste período de renovação das dire­
ções devemos enfatizar o quanto foi 
positivo para o PT a participação das 
mulheres. Precisamos garantir visibili­
dade e força da organização das mulhe­
res, através de instrumentos de propa­
ganda e da realização dos encontros 
setoriais de mulheres, que são um mo­
mento importante de organização e 
mobilização de mulheres. A campanha 
de filiação, de mulheres é importante e 
deve acontecer durante todo o ano.
Por fim, cabe salientar a importância de 
participarmos das articulações dos en­
contros e estar atentas à montagem de 
chapas e à regulamentação das cotas.

Setorial de Mulheres
É fundamental que todos os Estadqs 
organizem encontro setorial. Estes en­
contros deverão ser o mais massivo 
possível e discutir as propostas das 
mulheres frente à conjuntura e para o 
PT. De acordo com a regulamentação 
nacional, os encontros setoriais estaduais 
deverão ser realizados entre a data dos 
encontros municipais e os encontros esta­
duais. E, evidentemente, antes do 5o En­
contro Nacional de Mulheres do PT. Os 
setoriais estaduais deverão eleger:
A coordenação da secretarias/comis- 
sões estaduais de mulheres do PT 
As delegadas para o Encontro Nacionai 
de Mulheres do PT
Nosso esforço é para que os encontros 
estaduais tenham mais do que 75 com­
panheiras presentes, pois assim garan­
timos uma representante do setorial 
nacional (se tivermos este quórum em 
mais de 5 Estados).
Os estados que quiserem eleger delega­
das para o encontro estadual do PT 
deverão ter um quórum mínimo de 20 
presentes, de acordo com o Regula­
mento dos Encontros. Devem procurar 
as Executivas Estaduais e oficializar 
este encaminhamento.

Encontro Nacional de Mulheres 
do PT
Será realizado em Belo Horizonte nos 
dia 01 e 02 de julho o 5o Encontro 
Nacional de Mulheres do PT. Partici­

pam do Encontro todas as companhei­
ras eleitas nos encontros setoriais esta­
duais. A Secretaria Nacional publicará 
o detalhamento dos critérios de partici­
pação. Para nós é central que este en­
contro seja bastante expressivo da for­
ça e mobilização da mulheres no parti­
do. A proposta de pauta já aprovada é 
a seguinte:
1) A conjuntura e as mulheres
a) Políticas do Governo FHC em rela­
ção às mulheres
b) Reforma Constitucional e as mulheres
c) Conferência de Pequim
2) As mulheres no PT
a) Participação das mulheres no Partido
b) Políticaparlamentar e de governo em 
relação às mulheres
c) Nossas propostas para o Estatuto e 
Regimento Interno
d) Plano de trabalho da Secretaria
3) Campanhas e lutas do Movimento de 
Mulheres
a) - Nossas campanhas prioritárias
4) - a) Eleição da Coordenação Naci­
onal da Secretaria
b) - Indicação da representante setorial 
no Diretório Nacional

Estatuto
Está na pauta do 10° Encontro Nacio­
nal do PT a aprovação do Estatuto do 
Partido. Queremos discutir as propos­
tas que deverão estar aí, como expres­
são de uma concepção partidária que 
recusa todas as formas de discrimina­
ção. No nosso Encontro Nacional reto­
maremos algumas das propostas já dis­
cutidas no encontro anterior e em ou­
tros encontros do PT.

Campanha de Filiação
É importante estimular a filiação e 
refiliação de mulheres do PT. Temos 
que tentar organizar estes atos nos Es-

Fique atenta:
* A cota de 30% é para todas as instâncias de 
direção.

* A chapa, para ser inscrita, deve ter no míni­
mo 30% de mulheres.

* No caso de eleição de zonais/municipais 
pode-se optar por 307o de mulheres ou a 
porcentagem de mulheres presentes no en­
contro.

* Os 30% de mulheres se aplicam sobre o total 
da direção. A única exceção é o líder da 
bancada, que faz parte da Executiva, mas 
não é computado para a aplicação das 
cotas.

* É importante estar atenta na eleição para-os 
Conselhos Deliberativos. Os 30% devem ser 
respeitados na eleição de representantes 
dos setoriais e regionais, caso contrário fica 
mais difícil para as chapas completarem os 
30%.

’ No caso dos avulsos, 30% das vagas são para 
as mulheres. 

tados e fazer com que eles apareçam 
politicamente no partido, é importante 
que possamos mostrar nosso nível de 
organização e participação.Já temos 
cartaz e folder das mulheres.

Calendário
28 de maio - Dia Internacional de Luta 
pela Saúde da Mulher.
-15 a 17 de junho - Conferência Naci­
onal das Mulheres Brasileiras rumo a 
Pequim, no Rio de Janeiro.
- 01 e 02 de julho - Encontro Nacional 
de Mulheres do PT em Belo Horizonte.
- Seminário Nacional com as Parla­
mentares Federais e Estaduais (no se­
gundo semestre)
- 04 a 15/09 - IV Conferência Mundial 
das Nações Unidas sobre a Mulher - 
Pequim, China
- Reunião com as prefeituras petistas 
onde exista trabalho dirigido às mulhe­
res. Em Angra dos Reis ou Diadema, 
em data a ser marcada. As companhei­
ras de cada estado deverão escrever 
duas páginas sobre experiências de 
políticas públicas relacionadas às mu­
lheres. Anexar documentos que descre­
vam a estrutura e funcionamento des­
ses organismos. Até agora só Alagoas 
nos enviou o documento.

Encontro de Mulheres
Organize o Encontro Setorial de Mu­
lheres do PT no seu Estado. Nossa 
organização é nossa força!

Revista PT 15 Anos - Mulheres
Aprovamos nas últimas reuniões da 
Secretaria Nacional a publicação de 
uma revista que resgata a história das 
mulheres no interior do partido. Neste 
número serão publicados textos histó­
ricos e temáticos que foram elaborados 
por nós nestes 15 anos.

Participaram da Reunião:
Conceição, Leila, Angela Borba, 
Graziela, Fernanda, Cristina, Maria 
Conceição, Maria Aparecida, Tereza 
(RJ), Tatau, Vera Soares (SP), Eli, 
Almira e Vai (PR), Edineide (RO), 
Aparecida (ES), Heraida e Dorotéia 
(SC), Jaqueline (MG), Clemência e 
Letícia (MS), Roselaine (RS), Fátima 
(PB), Teresinha, Maria Ricardina e 
Maria Cristina (DF). RJ 01 e 02 de 
maio de 1995.
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